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— Amados e fieis leitores 1 Neste momento solemne o Tagarela  faltaria ao mais sagrado dos deveres se nào 
rguesse a sua debil voz para propagar bem alto que o seu centenário é a prova inconcussa de que cahio no gôto de 

las as pessoas de bom gosto. . .
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Expediente
A S S K S N  A T  U R A

C A P IT A L
Seis meees.... 2$joo 
Um anno..... j$ooo

E S T A D O S
Seis meses... J$Joo  
Um anno  6$000

Pagamento A diantado

Direcção de P eres J unior 
Desenhos de R aul, Falstaff, R ocha, 

Calixto, J. Carlos, Byby e outros 
conhecidos artistas,

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssemhléa n. 96, so­
brado.

*

(BaeiarefaReío
I  Numero cem !!!

Ao chegarmos ao centenário sentimos a 
commoção embargar-nos a penna, mal po- 

'.dendo registar as sensações indeleveis que 
nos ficam n’alma.

E é bom que a historia o saiba, chegamos 
ao numero cem á custa de uma somma enor 
me de esforços e de energias, á custa de uma 

:união sinceramente amiga que tem trabalha do 
heroicamente.

Sim, porque, desejosos de que o publico 
tenha uma folha completa no genero do Taga 
rela, os nossos esforços não têm sido de fórma 
alguma poupados.
p E  verá o respeitável publico pagante, que 
aqui trabalhamos unicamente porque quere­
mos trabalhar, e porque desejamos servil-o 
bem.

E d’esse esforço todos nos damos como 
bem pagos pelo prazer que sentimos e faze­
mos sentir, pois a vida deve ter sempre uma 
face á parte da positiva, 
j E, dito isto, consignamos aqui mais uma vez 
a nossa gratidão aos bondosos e amigos col­
aboradores, para os quaes já não temos 
ihrases.

Que juntem esta referencia ao grande acer­
bo de obrigações que sempre deveremos.

E viva o Tagarela !

E’ justo, que hoje, dia do nosso centenário, 
leixemos um pouco os commentarios sobre 
i insípida actualidade e faliemos um pouco 
lo pessoal da casa.

Raul, Calixto, Falstaff, Freitas, Gamarra, 
i.odrigues e os dous Peres; o Joaquim e o... 
unior, ficam de banda mesmo porque elogio 
m bocca propria parece vitupério.
Faliemos dos demais.___________

| Augusto Rocha, nosso companheiro no lapis, 
também o nosso redactor musical, juiz 

Ja meza censória das polkas e walsas que 
ps são enviadas.
I Pelo muito que tem feito em beneficio da 
p sa  folha, o Tagarela curva-se agradecido.

Byby, o mais antigo dos nossos collabora- ! 
ares do lapis, chama-se Henri Puisségur e 
brasileiro dos quatro costados.
A vida commercial, a que se dedica, in- 
lizmente não dá tempo para que elle se 
;vele com mais frequência, mas perseve­
r e  como é, conseguirá um dia conciliar as 
iras, confabular com o tempo e verão todos 
Que é trabalhar.
Aperta estes ossos, Byby.

José Caries (o J. Carlos, no jamegão da 
signatura) imberbe e moço ainda, nos tem 
otnpanhado no lapis com galhardia vence-

dora, passo a passo, sendo de esperar que 
em breve tenha nome completamente feito, 
si o latim e outras babuzeiras que estuda 
nas horas vagas, não lhe desviarem a ten­
dência.

Venha de lá um abraço, Carlos.

Petiz, (o Gaspar de Magalhães) é assim- 
zinho, deste tamanho, mas no lapis tem dei­
xado traços de talento promettedor.

Dá cá uma bicóta, Petiz!

O Tagarela, honra lhe seja feita, orgulha-se 
deter lançado no meio artístico estes dese­
nhistas e espera que um dia a revelação seja 
registada com todas as letras, nos fastos 
do jornalismo illustrado.

Na parte escripta, á penna leve e scin­
tillante dos nossos collaboradores, que, as­
siduamente, nos ajudam com sua verve fina 
e seu estylo provocante, os nossos agrade­
cimentos sinceros.

Uma viuva viu-se enclausurada por um ma­
landro que queria explorar o seu rico di­
nheiro.

A  policia intrometteu-se e cahiu o castello 
do homem !

Mas o papalvo porque não se casou com q 
viuva ?»

Deste modo podia escapulir incólume ás 
garras das autoridades. . .

Contam os jornaes que um maluco andou 
de martello, canivete e outros apetrechos 
bellicos, a dar em meio mundo e a ferir, e a 
sangrar até que se cansou e se deixou levar 
para o xilindró.

Ora imaginem se este pedaço de valentão 
tivesse de lidar com a guarda civil, tão fina, 
tão elegante, tão pão de ló ...

Felizmente a dita guarda ainda não sahio.
Tal qual o Seabra.

O sorteio para a armada não amorteceu com 
os habeas-corpus.

Estes, em vez de produzirem o effeito de 
agua fria na fervura, irritaram os ânimos dos 
prejudicados (?) e agora, andam os pobres sor­
teados a pedir novo habeas-corpus que os livre 
d’aquella peça!

Ora o sortqio! Parabéns ao sujeito que im­
pingiu aquillo'.*

Si a prefeitura se lembrasse de vendei 
assim como quem não quer a coisa, em leilão 
publico, o mercado da Lapa, o Pedagogium, 
as minas visinhas do palacio, talvez aquillo 
tudo tivesse melhor cara.

Mas como não é possível...

A peste bubônica é de uma cerimonia 
que até faz pena

Só tem dado motivo a duas coisas boas:
Primeira: a reforma da hygiene para bem 

de todos e felicidade geral dos que não tem 
clinica.

Segunda: a morte dos ratos, a tanto por 
cabeça, o que vem a ser soberba animação 
de uma industria florescente.

O cidadão director da instrucção publica, 
futuro ministro diplomático em qualquer parte 
da Europa (gratidão por serviços prestados... 
ao tratado), critico literário de rodapé e autor 
do pallio desdobrado dohymno da proclama­
ção, na critica feita sobre um livro de versos 
recentemente apparecido, revelou-se o educa­
dor que nós sabemos.

Assim, no correr da criticança, sahiu-se 
com phrases e destampatórios não só inde­
centes como também. ..

Emfim, já que um jornal vespertino achou 
proprio aquillo tudo, e deixou aquillo tudo 
sahir em lettra de fôrma, não podemos dizer 
que está tudo errado. . .

Diremos apenas que continue o grande pan­
dego a dirigir a educação das meninas e a cul­
tivar a literatura rabelaisiana.

A repartição do correio devia ter ficado 
abarbada com a £enca de bilhetes e car­
tões nestes quinze últimos dias.

Mas como tudo aquillo dá resultado ao erá­
rio, sejamos engrossativos a cincoenta reis 
por cabeça de cartão.

E’ mais uma industria florescente.
Na Allemanhajá deu verba para construc- 

ção de um novo edifício do correio.
Porque não se pensa nisto aqui?

E basta, por hoje, de tagarelice.
Beba o leitor uma taça de champagne pelo 

nosso centenário e continue a procurar-nos 
todas as quintas-feiras que todas as quintas- 
feiras appareceremos lépidos e festivos como 
até hoje.

Amen!

^AüL

— Como recebe 0 tratado de Petropolis ?
— A fogo. . .  de bengala. . .
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$fo Csíado do

Nilo, casando os dois irreconciliáveis partidos: Albertista e Miguelista.

C A L L O S - A  M A Y N A R D IN A  E ’ 
O UNICO, especifico que os exter­
mina radicalmente. Hospício, 26. —Dro­
garia Freire.

S .  C R A D i M  &  C  ■ m o ld e s  c o r ­
ta d o s  e  so b  m e d id a .—R e v is ta s  e J o r n a e s  e s t r a n g e i ­
r o s .— C ollossal sortim ento de C irtões Pirttaes.— R e ceb e  se- 
m a n a lm e n te  d a  B u ro p a  a s  m e lh o re s  p u b lic a ç õ e s  
« c ien tific a» , l i t t e r a r i a s  e a r t ís t ic a s .  U u ic o s  a g e n te s  
e  d e p o s i tá r io s  d o  afam adr) c h á . d a  im p o r ta n te  C asa  
R ld g w a y s  L o d -d e  L o n d re s .—94, R u a  d a  Q u ita n d a  R io .

M O V EIS E  C O L C H O A R IA , devic 
á Avenida, resolvemos vender por toc 
preço o grande stock que temos. Ri 
Assembléa n. 70 —Fidalgo & Irmão. (
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Estevão Silva
Conforme noticiamos, no salão do Club Dra­

mático Ferreira de Sousa, gentilmente cedido 
pelo seu distincto presidente, major Amando 
Vidal, e com o patriótico intuito de auxiliar 
a acquisição da perpetuidade de um jazigo 
onde repousem os despojos mortaes de Es­
tevão Silva, realisar-se-á a 27 do corrente o 
festival para esse fim organisado por inter­
venção do nosso amigo Veiga Cabral.

Depois da ouverture, sob a regencia do 
maestro Brito Fernandes, serão representadas 
as espirituosas comedias O Beijo, doDr. Fer­
nando Mendes )Lalá, L ili e Lúlú, de Sergio 
Ortiz ; e Ingles Frances, de Souza e Vascon- 
cellos e O Filho de seu Lima, de Brito Fer­
nandes. Terminará o espectáculo por uma 
deslumbranteApotheose a Estevão Silva, de­
vida ao pincel do talentoso scenographo Thi- 

Mnoteo Silva.
Muito gratos e com satisfação menciona- 

1 mos aqui os nomes de amigos e admiradores 
do fallecido artista que, acceitando bilhetes 

lipara esse festival, concorrem dessa fórma

Ípara que não sejam atirados á valia commum 
os despojos mortaes de um brasileiro que 
itanto honrou a arte nacional: Rodolpho Ber-

Íinardelli, Antonio Porto, dr. Medeiros e Albu­
querque, Horacio Veiga, José Campello de 
Oliveira, Dr. Graça Couto, Barão Homem de 

ilMello, Pedro Peres, Antenor Brasil, Jocelyn 
ÈjFragoso, Henrique Bemardelli, Rodolpho 
jAmôedo, Augusto Girardet, Bento Manoel 
side Carvalho, I. Pinella, Arlindo Ferraz, Luiz 
A. Vieira, Dr. Morales de los Rios, Pedro da 
Silva Monteiro, Braz Caldeira, capitão Souza 
Laurindo, Dr. Araujo Vianna, J. Ludovico 
Berna, Zacarias Ferreira Maia, Antonio Bar- 
ros, D. Maria Guimarães, Isidro Costa, A r­
thur Gerhard, D. Ernestina Bagdocimo, 
Dr. Joaquim Agapito, coronel Bernardo Leão, 
Eduardo Caldeira, Abilio Augusto Ferreira, 
Luiz B. Ferreira da Motta, M. Gonçalves 
Damazio, Francisco Teixeira Leal e o Club 
Talisman Diamantino.

O Srs. Dr. Mareio Nery e Daniel Berard, 
iprofessores da Escola de Bellas Artes, de- 
tvolveram os bilhetes com a declaração de 
que não os podiam acceitar.

Nesta redacção continuam ao dispor dos 
admiradores de Estevão Silva, os bilhetes 
para esta festa artística e humanitaria.AM OR PRO PR IO
guando, de azas abertas, a tristeza 
/ês sombria pairar sobre o meu rosto, 

g£ logo, sem tardar, me vês, surpreza, 
■ Alegre, mas sorrindo a contragosto;

jVíedrosa me perguntas porque posto 
Tenho assim ao pezar a dor tão presa;
3i em meu peito se esconde algum desgosto, 

i^ago scismar, talvez, numa incerteza...
El «lisse amargo sentir que se biparte

E ’ a magua de que, após eu tanto amar-te,
t) que sinto em minh’alma não sentiste.

_ueres-me tanto, és minha, e quando infinda 
3evera ser nossa paixão, ainda 
Teu amor proprio ao nosso amor resiste.

Eduardo Nazareno

E aquella leva de individuos do sexo femi- 
íno que, expulsos de Buenos Ayres, toma- 

am passagem para o Brazil, como nos 
ommunicou um telegramma publicado no 
rornal do B rasil de 7 do corrente?

Já  teriam chegado? Si já chegaram, estão 
equerendo... (com permissão do collega 

K.ABULA) levar uma corrida, que isto aqui 
lião é ilha da Sapucaya do mundo, e tem 
.! louco dinheiro. . .

A minha homenagem FR A N 6ISC0 MANOEL
A todas as pessoas a quem enviamos listas 

pedimos o obséquio de nol-as devolver, junta- 
mente com as importâncias obtidas.

Precisamos iniciar o trabalho da execução 
do busto do grande maestro brazileiro, no 
intuito de que em princípios agora do corrente 
anno, possamos fazer a sua inauguração. 
Por isso rogamos não demorarem por mais 
tempo a remessa das listas.

Carlos Alberto, o estimado photographo 
que todo o Rio de Janeiro conhece e aprecia, 
ja se acha trabalhando na ampliação da pho- 
tographia de Francisco Manoel, que por estes 
dias será entregue ao laureado esculptor bra­
zileiro Benevenuto Berna.

Da Noticia de 8 do corrente:
«Entra amanhã de serviço na barra o aju­

dante de guarda-mór Honorio Gurgel.»
O Sr. Gurgel, barrado da Camara dosDepq- 

tados, está requerendo... (com licença do 
RABULA) os votos do eleitorado nas próxi­
mas eleições, para não ser obrigado a fazer o 
serviço da barra.

CARTAS DE TINTEIRO LAPIS

VIII

Inté que chegou o dia do doctô Passo se 
mettê no tal negoço do intrudo e bom será 
que o intrudo não molhe o passo delle e não 
impida também delle entrá no paço da prefei­
tura. As leis que elle mandou publicá sobre o 
intrudo são assevépas demais, proque elle 
poribiu não só as seringa, cumo tombem as 
bisnaga e os estralo: emlim diz o ditado: 
Quodo a bumda não nossari. Quera Deus que 
dahi não surda uma grèvia.

Seria muito mais mió que o doctô, que é um 
home, que anda iseugitando tudo, se alem- 
brasse da Companhia do Gaz, que cada vez 
apaga mais a luz dos bico dos lampeão das 
rua. O dotô Passo devia mandá tirá aquelle 
letrero, que diz: exe fumo dar, é luxo, e botá 
umas pombinha cum escripto pro baixo: fogo  
apagou. Nos dias de inluminaria da cidade, as 
casa particulá, fica sem luz, isso qué dizê tam­
bém que a Inspectoria drome cumo quarqué 
ave domestica e nâooia pros abuso. A com­
panhia de S. Christovo tombem á respeito de 
luz, pode se benzê, ainda usa kreozene e o 
passagero que embarcá num bonde dessa 
companhia e se sentá debaixo do lampeão, 
deve levá cumsigo um panno esponja. Isso 
inté é causo pros passageros fazê grèvia.

Os cachêro, desde sexta-feira stão conspi­
rando pra grèvia e se elles fizê grèvia, anton- 
ces é coisa mais pió, fiquemo cum as venda 
fechada e assim não podemo mais fechá o 
corpo e destrocá dinhero. Na grèvia dos co- 
chero quem vissse o carro do ministro e uma 
carroça do lixo, não sabia quá léra o Ministro, 
proquê todo doi levava ordenança de prama- 
nente da poliça.

Bem, e com essa vou nTimbora.
De vois

L apis

Corn a mão acima do peito 
E os olhos extasiados,
Segue o Peres satisfeito 
Por entre os nossos lettrados.

Em uma correspondência de Lisboa (Noti­
cia de 5 do corrente) lemos que morrera um 
Sr. Pancada, que fôra negociante no Brazil e 
que tinha 80 annos.

De pancada era que o homem nada tinha: 
ganhou-o aqui e foi gozal-o lá, longe da Con­
fraria do Avança ..

E aquella mosca tselsé que na África causa 
somno com a sua picada!

Achamol-a preferível ao outro diptero que, 
ao cohtrario, nos tira a vontade de dormir, e 
que se chama em Portugal mosquito, na 
França moucheron, e no Brazil stegomya fas- 
ciata.

Trecho de uma correspondência de Petro- 
polis, publicada num dos jornaes da nossa ca­
pital, e firmada por E.

«Com o nascimento de mais uma filhinha, 
entreabriu-se hontem um novo botão de rosa 
no lar do estimado etc.»

E’ indiscreto esse correspondente. Factoií 
íntimos publicados assim ...
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LIQUEDÂÇÂO de c a l ç a d o
Q uem  descobrir 10 bichos differentes no corpo da onça tem urn par de botinas gratis

Casa da Onça convida as Exmas. íam iíias c o publiv» a aproveitarem  esta real liquidação 
comprando calçados bons e garantidos, por preços insignificantes, IVinguem se arrependerá d<

comprar na C a sa  cia. O n ç»6 6  — R,TX.A. ZD.Â- T JIÒ X JO -X J^ .Y A .lN r^ . — © s
«AO SE WCÃMÍÍSS NA CASA
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— A chapa continua a ser: o Seabra quando é que sae?
— Ha uma ligeira modificação: agora é isto, mais comprido, mas mais sentido: o Con­

selho Municipal quando é que se põe ao fresco?

Cições de historia
O velho Cezar Cantú 
N’um volume referiu:
— «Pula o sapo cururú,
Maninha, quando tem frio.»
Ao saber da citação 
De tão alta transcedencia,
D. Pedro foi ao Japão 
Proclamar a indepedencia.

O ex-principe de Galles,
A  rainha Quilhermina,
Bernardino, Campos Salles...
(Toda a gente muito fina)
Do enthusiasmo nas chammas,
De um modo extraordinário 
Mandaram-nos telegrammas 
Pelo nosso centenário.
Salomé, velha gaiteira 
Casou-se com Salomão,
E foram para a pensão 
Que fica junto á ladeira.
Sahindo da Catacumba,
No alto do morro Ingá,
Encontrou-se Chico Bumba 
Com Vicente Paraná.
Quando Felipe Terceiro 
Governava Andaluzia,
Por um kilo de agua fria 
Gastou bastante dinheiro.
O gigante Adamastor 
Tratou logo de cortar 
A  cabelleira do Amor 
Que nasce á beira mar.
Nas margens d’uma ribeira 
Um pescador passejava 
A  ver quando é qne chegava 
Do porto a obra primeira. 
Descalçando um dos tamancos 
Disse logo aos seus botões :
Já  estou de cabellos brancos 
A ’ espera de sensações...
Quando a Joaquina soffreu 
Das avarias do caco,
Sotterrados num buraco 
Sete coelhos perdeu.
Houve sustos, houve berros;
O papagaio azulou 
E ella, a Joaquina, chorou 
Chorou mais que cem bezerros.

M. Etbereo

AGUA MINERAL N ATU RAL DA FON­
TE SANTA RITA. —Facilita a digestão. De­
posito Rua do Ouvidor, 149 B.

E o  Julio Cezar, heim? Que trambulhão! ' 
Não era melhor que elle desistisse agora dos 
seus vencimentos, no Conselho, afim de que 
se reabilitasse, continuando na bôa conta em 
que era tido ?

Só de graça, é que poderá provar que não 
é da camarilha do avança.

o u ç a . T f r e i r e
Não houve bem, trocistas epopéas
Nos claustros do Mosterio de São Bento
Quando os frades diziam go nosso Enéas:
— «Nunca sejas, roeu filho, catavento.
«Segue o Conselho e não minhas idéas, 
Defende o Município com talento,
Não brinques, qual creança, com teteias 
Nem acceites as Festas do orçamento.»
E o Mario respondeu-lhes de improviso: 
—Não venhas. . .  já nasceu-me o dente siso 
E de arara não quero dar a prova.
O que é que o povo quer? Tem o conforto, 
Palacios, Avenidas, bello porto. . .
Não tem o que deseja?... T em ... uma ova.

J ohann Faber

PASTEIS DO DIABO
Festejava-se o baptisado
A ’ sobremesa ergue-se um conviva e pro­

põe que o acompanhem na saúde que vai 
fazer ao novo Cebento da familxa.

A gente não se póde chegar junto daquella 
creatura; tem na bocca um baCio que enoja­
ria um defuncto.

O Feféca resolveu sair no carnaval e já 
adquiriu o seZim preciso para a fantasia.

O roceiro preparou as ripas, os feixes de 
sapé e mais pertences, para no dia imme- 
diato, sem falta, encetar o Sancho.

E o apaixonado rematou a carta:
«Haja o que houver, desabe o céo ou se 

pulverise a terra, crê, meu anjo adorado, que 
a tua imagem permanecerá sempre gravida 
nos meus pensamentos.»

Fechou a carta, subrescreveu-a e lhe poz o 
competente Peilo. M.

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e 
Fazendas de todas qualidades. Armarinho.— Praça do Engenho Novo n. 20.
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Está ahi ! Não saber é o mesmo que nào 
vêr, provérbio que pôde ser considerado 
traducção livre ào—felix est qui potuit rerurn 
cognocerc causas.

Não têm, conta as cartas que recebemos, 
concitando-nos ja fazer assignar termo de... 
acordar,ao... não adivinham? —ao Sr. presi­
dente da Republica.

Já  por temermos subir tão alto, já por 
não acreditarmos que o somno de S. Ex. 
fosse realmente tão pesado e duro, que nos 
obrigasse a fazel-o assignar esse duro e pe­
sado termo, deixámos em boa hora de ci- 
tal-o nesta secção.

Em boa hora, sim ! Os sábios, que, como 
os filhos da Candinha, não dormem, acabam 
de descobrir que o somno irresistível e pro­
longado, que muitas vezes termina pela 
morte, é causado por um protozoário depo­
sitado no corpo da victima á picada de uma 
mosca, africana, chamada tselsé.

O clima d’aqui é analoge ao da África, e 
é indubitável que também aqui existe o 
coegual d’esse terrível diptero, embora com 
um nome menpsafrica.no...

Exemplos: a acidia dos empregados pú­
blicos, os mil e um papeis que estão á es­
pera de ser informados no Thesouro, etc., 
etc., que é pequeno o espaço de que dis­
pomos.

** *
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Os Srs. ministro plenipotenciários, ouvi­
mos isto uma vez, têm immunidades e pri­
vilégios. Por isso não perderemos o nosso 
portuguez e a nossa acção, citando o de 
certa civilisada nação da Europa. Referimo- 

I nos á França, que está convidada em pes­
soa a assignar term o.. . de abolir a pena de 
morte.

Uma das campanhas emprehendidas por 
Victor Hugo foi, como se sabe, o combate 
vehemente á pena de morte; mas o genial 
escriptor morreu e. . . a pena de morte fi­
cou: Victor Hugo perdeu o tempo e o .. .  
francez.

Perderemos também o nosso tempo? Não 
importa! Clama, ne cesses—eis a nossa divisa.

Aquillo é um horror! Volta e meia, zás! 
correspondências francezas em que são en­
xertadas minuciosas descripçôes desses as- 

| sassinatos legaes, tão apreciados do povi­
nho francez que acode a elles com mais 

, curiosidade e scffreguidão que ao theatro 
livre de Mr. Antoine. ..

Que Guerra Junqueiro perfume esta chro- 
, nica:

«P ois bem ! eu  q u e  d e fe n d o  o m o n s tro  q u e  a s sa s s in a , 
C o n tra  o b ra ç o  d a  fo rç a  e c o n tr a  a  g u i lh o t in a ,
E u  q u e  p ro sc re v o  o a lg o z , eu  e x ig il-o -e i,
P a r a  m a ta r  so m e n te  e s te  b a n d i d o - a  L ei.»*•* *

O secretario do illustre Sr. Ministro da 
Viação, não obstante possuir os preno- 
mes de celebre sonelista portuguez, nada 

item de amavel nem de poético no modo

— Então, não temos festa, baile, saráu ?
— O que quer? Os belchiores fizeram g ré v e ...

de tratar as partes que a elle se dirigem, 
no Ministério.

Ao contrario do seu superior, o Dr. Lau­
ro Muller, lhano e affavel para com todos, 
esse secretario é desabrido, pouco delicado 
e muito áspero no tratamento com os infe­
lizes que têm a desventura de ter interesses 
nessa repartição.

Digam-nos: esse homem não deveria assi­
gnar um termo de bem ... tratar?** *

Ui! uma picada da tal maldita mosca do 
somno!

Antes, porém de dormirmos, fal-a-emos 
assignar termo de bem. . .  morrer.

Delgado.

D IN H E IR O
-------- J O S É  C A H E N
3, Travessa da Barreira, 3

Hoje R ua S ilva J ardim

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

Xota.— TJnica casa CAHEX nesta capital

A G U A  D E M E L L IS S A  B R A Z IL E I-  
R A .—Igual a das Carmelitas, remedio 
soberano para o estomago, intestino e 
vertigens. Hospício 26. — Drogaria 
Freire.

L O T E R I A  E S P E R A N Ç A
HOJE I0:000$000 por $650 divididos em S“ a 150 HOJE

jfi®sexta-feira, 22 do corrente
fösabbado, 23 » »
fpegunda-feira, 25 » »

IjvljTerça-feira, 26 » »
Quarta-feira, 27 
iuinta-teira, 28

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
2o:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por
io:qoofooo por 
io:ooo$ooo por

420 divididos em3osa 140 
130 Inteiros
650 divididos.em 5osa 130 
420 » » 3osai4o
130 Inteiros
650 divididos em 5o5 a 130

G R A N D E  E  E X T R A O R D I N Á R I A  L O T E R I A
50 contos—50:000$000—50 contos

NTECRAES -  EXTRASÇAO A 15 DE JVIARÇO DE 1904 -  INTEGRAES 

C h a m a -s e  a a tte n e ç à o  para os novos pianos vantajosos

Porque não fazem Prados de corridas 
Em vez de tantas, tantas Avenidas?

LONDRINO PEITO RAL DO DR. FAIR- 
BAIRN.—- Cura coqueluche, Bronchite e In­
fluenza. Deposito Rua do Ouvidor. 149 B.
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O JAPÃO O BRAZIL

Um prémio a quem disser qual dos dois é o mais catita.

VI
Tristes verdades

Já  podemos ver hoje que a mudança 
De anno em nada nos trouxe beneficio 
Mais uma vez façamos sacrificio 
Da que tivemos frágil esperança.
Criamos que do tempo da bonança 
Emfim viria o desejado inicio.
Vencido o mal, desmascarado o vicio, 
Feliz seria a Patria e na abastança.
Mas não teremos cousa alguma dessas 
Tudo no mesmo ficará: já chega 
Ter a barriga cheia de promessas
Nem ha de ser ao menos alliviado 
Dos pesados impostos que carrega,
O pobre povo, o misero Esfolado.

J ass

Em terceira edição, será publicado o bello 
poemeto de Brito Mendes, F a g ’nas Humanas, 
que tão bem acceito tem sido sempre pelo 
publico intelligente, que sabe dar o verdadeiro 
valor ao que é bom.

E’ por demais tristíssimo e vergonhoso o que 
se está passando na nossa civilisada (?) Ca­
pital, desde a famosa ponte do Palacio Presi­
dencial (na praia do Flamengo) até o morro 
da Viuva. E’ o’caso que ao longo desta extensa 
e bejla praia tão procurada pelas famílias, 
principalmente nestes dias de canicula, de­
senrolam-se taes scenas que as obrigam im- 
mediatamente a renunciar os seus passeios a 
beira-mar. Não seria melhor que aquelles 
marmanjos que por ali mergulham e nadam á 
valer, fossem tomar banho em algum tanque 
na Repartição da Polícia, fornecido pelo res­
pectivo chefe, já que não usam nem ao menos 
uma tanga que evite a affronta á moral pu­
blica T

REQ U ER EN D O ...
Em commemoração ao centenário do tre- 

fego Tagarela, deixamos hoje, ás cousas e 
aos homens desta cidade que estão reque­
rendo..., o lapso de uma semana, para abra­
çarmos os infatigáveis Raul Pederneiras e 
Peres Junior.

O Tagarela, jornal que se publica sema­
nalmente, e que tem por unico fim divertir, 
com as suas pilhérias finas e o seu humo­
rismo saltitante e de bom gosto,— o publico 
fluminense, acaba de pregar uma grande 
peça, publicando hoje o seu centesimo nu­
mero.

E’ mesmo para fazer rir e é mais uma pi­
lhéria do irresistivel e jovial hebdomadário 
—ter elle conseguido sahir garridamente 
cem vezes nesta terra em que tudo é ephe- 
mero,dura o espaço da classica e sediça rosa, 
e em breve é enterrado principalmente em 
se tratando de um jornal leve como o Taga­
rela, que tem por escopo corregir os homens e 
os costumes, fazendo rir— divisa do Theatro 
Comico.

Assim não podemos deixar, como collabo- 
rador desta folha, de registar esse facto ex­
cepcional em o nosso meio social, e de ficar 
desvanecido por isso, desejando que o Ta­
garela siga a sua rota, sempre triumphante, 
e continue estimado por todos.

Estamos certo de que todos os seus leitores 
fazem os mesmos votos, e estão anciosos por 
abraçar e felicitar os seus dignos redactores, 
e, entre elles, apostamos que ha um que está 
requerendo... ser o primeiro a cumprimen- 
tal-os e dar-lhes um grande abraço... Não 
dizemos de quem se trata porque com certeza 
os amaveis leitones já adivinharam quem elle 
é . ..

E agora estamos requerendo .. um viva 
unisono e forte ao Tagarela. Viva o Ta­
garela !

Rabula.

P E C C A D O
P la n ta s te  a c ru z , e eu lu c to  em  vão c ru c if ic a d o . . .  
Q uero  e sq u e c e r  te  : o c r im e  a t t r a h e  e a c a rn e  in fla m m a 
A c o n sc iê n c ia  r e p e l le  e o c o ra ç ã o  e x c la m a  .
—«C ovarde h u m a n o , é s  tú ,q u e  v ives ln im ilh a d o
—A so m b ra  d a  ra z ã o  q u e  se  t r a n s f o rm a  em  la m a  !» 
C o v ard e  é q u e m  n o  m u n d o , e m b o ra  a p a ix o n a d o , 
A lg em a  u m  o u tro  se r  em  n o m e  do  p e c c a d o ,
A ' lu z  do  p ro p r io  m a l —a rd e n d o - lh e  n a  c h a m m a  !
E ’s b e l la  e te n s  n a  m ão  o a n n e l  do  m a tr im o n io ,
A ro q u e  um  b e ijo  só , d e r re te ,  a ro  b e m d ic to !
A d eu s fo rm o so  s o l —já  n ã o  ta rd a  o d e m o u io . , ,
A deus p ro h ib id o  f ru c to  - ó  flor d o s  m e u s  c a r in h o s , 
A m o-te , a d e u s , é ta rd e  e o co ração  m a ld ic to  
Q u er c a n ta r  n o  te u  se io  o m a d r ig a l  dos n in h o s .

R io -12-903.
J ayme L essa .

SANTA RITA, AGUA MINERAL NATU­
R A L .—Abre o apetite e é bom para o fí­
gado. Deposito Rua do Ouvidor, 149 B.

—Que dizes daquelle adiamento do con­
curso do Instituto de Musica ?

— Digo que não ha nada de notável nisso. 
O concurso foi naturalmente suspenso por 
falta de algum musico examinador ou exa­
minado. ..

—Bem se vê que não entendes da musica: o 
motivo foi a falta  da ausência do Amabile, 
que, presente, poderia notar as faltas do 
concurso e as vir contar cá fora.. .

—E vae dahi, como o Amabile não quiz 
sahir do estabelecimento, a prova foi adiada 
por causa do mau tempo.

—Que tempo quente e que proceder pouco 
amavel com o Amabile !

Lemos na semana transaeta uma noticia, 
intitulada —No Juizo Federar, e relativa aos 
habeas-corpus requeridos pelo «Sr. Dr. Mon­
teiro Lopes» em prol de vários pescadores.

julgamos pescar a coisa : quem escreveu 
a local foi o nosso apreciado collaborador 
Lapis.
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J2oa medida

Apertamos-lhe a mão por acabar com o entrudo este anno, na Capital.

Deocleciano Martyr
A» Acerca deste infeliz condemnado, vic- 
í; tixna do tristemente celebre 5 de Novembro 
fgi e a exemplo do apello que iniciamos nesta 

capital, toda a imprensa agora do Estado do 
Rio, manifesta-se pedindo a sua liberdade.

E por essa justa causa têm-se batido com 
ardor os nossos illustres collegas Abelardo 

S  Pardal, Cezar de Mello, Ricardo Barboza e 
Aniceto de Medeiros.

No proximo numero publicaremos uma 
j! poesia de Deocleciano escripta no cárcere e 
]• que nos foi por elle remettida.

E’ um grito d’alma, dolorosissimo e que 
exprime bem o gráu do seu horrível soffri- 

1 mento.

MOBÍLIAS para sallas de visita, jantar e 
quartos. Almofados, Tapetes. Vendem-se por 

1 preços sem competidor. Rua da Assembléa 
«n. 70—Fidalgo & Irmão.

O grande pintor Castagneto, de saudosí 
memória, evocado numa sessão espirita, ap 

-y pareceu queixoso, bramando contra uns 
borra-botas que andam a falsificar a sua as 

J signatura em telas e taboinhas.
Soubéssemos nós os nomes, desses me 

liantes do pincel e estamparíamos aqui, err 
publico e raso a sua ignominia.

Suciai

] Na camara agita-se a questão do tratado de 
Petropolis com todo o afan e com toda a von­

tade.
! t 5 Por exemplo .-aberta a sessão o deputado 

| ’ A pede a palavra pela ordem e descompõe o 
'deputado B. O deputado B. pede a palavra 
<-Para uma explicação pessoal e manda o 
^deputado A, á fava : o deputado X pede para 
mandar vir outra cadeira, poisa sua quebrou- 

^ se na synagoga do deputado T . . .
Com tanto movimento, é ae esperar que o 

tratado fique liquidado amanhã mesmo.

t LONDRINO DO PEITO RAL DO DR. 
FAIRBAIRN. Cura tosses, asthma, escarros 
de sangue. Deposito R. Ouvidor, 149 B.

cM anhã campestre
Ao Amigo Dr. Everardo Bandeira de Mello

Montamos á alvorada e, nos caminhos, 
que bellos panoramas fomos vendo !
Ao som da alegre musica dos ninhos, 
rubro e sanguineo o sol apparecendo.
O primoroso quadro era estupendo, 
ver flores a surgir d’entre os espinhos, 
doce aroma por tudo desprendendo, 
na festa matinal dos passarinhos !
Na larga estrada e sob o sol scintilla, 
calida, dardejante, transparente, 
a areia fina, placida, tranquilla.
Um ar de festa nota-se por tudo, 
e vê-se além nas bandas do Nascente, 
de vivo fogo avermelhado escudo !

A arão Doria

A gréve contra o imposto dos quadrúpe­
des cessou como pof encanto,

Causou estranheSa eàsa suspensão repen­
tina de hostilidades, assim, a moda de tra­
moia de magica theãtral.

Depois de algumas lijeiras pesquizas, con­
seguimos deSatar o nó gôrdio da explicação.

E ’ que no imposto entra muita gente boa, 
que não é citada para não Be offender a re­
conhecida modéstia.

Leitor amigo, se fazes 
Caso do que te dizemos,
Compra charutos Milhazes 
Que outros melhores não vemos.

I0UIZ NOBREGA
Fomos, á ultima hora, surprehendidos com 

a dolorosa noticia do fallecimento deste dis- 
tincto professor e conhecido homem de le­
tras, poeta de subido valor e que por diversas 
vezes honrou as nossas columnas com pre­
ciosas producções de seu bello talento !

Ainda, ha dias nos havia promettido o 
desventurado Nobrega tomar parte no fes­
tival que realizará em 27 do corrente o Club 
Ferreira de Souza,e cujo producto será para 
a obtenção de um jazigo para os ossos de 
Estevão Silvai Mal sabia elle que poucos dias 
depois teria também de cahir fulminado ines­
peradamente pela morte 1

Tanto prezavamos o seu talento, que não 
ha muitos mezes, demos na secção Poetas e 
Águias, o seu retrato.

Luiz Nobrega, muito trabalhou em vida e 
muito lutou para viver honestamente. Paz á 
sua alma, que era a de um puro.

Para a exposição de S. Luiz vae ser en­
viada a ponte do Flamengo com mariscos, 
carangueijos e tudo.

A ’ primeira vista parece isso um despro­
pósito, e mais forte ainda Se pensarmos no 
custo que dará a remoção daquelle tranj/ 
bolho.

Nada disso. A  gaiola irá por seu pé (por 
seu pé é um modo de dizer) sem ser pre­
ciso a intervenção de fluctuantes e outros ka- 
gados marinhos.

Basta que se veja o que o mar está fa­
zendo áquella preciosidade.

Minando os penedos, aos bocadinhos, é de 
esperar que, no fim do mez, aquella coisa 
toda fluctue sobre o salso elemento e siga 
o seu destino, expondo aos olhos dos inter- 
nacionaes a nossa iniciativa e o nosso tempo 
perdido.

Bem bom.
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Club de S. C h risto vAo. — Por 

convite de seu illustre presidente, o 
Sr. Dr. Augusto D. de Araujo Lima, 
visitamos quinta feira passada esta 
nobre e prospera sociedade, com 
séde no aprazível bairro de igual 
nome.

Percorremos os seus vastos sa­
lões e tivemos occasião de ver o

auanto tem progredido esse gran- 
ioso Club que já conta muitos 
annos de existência. Sahimos pe­

nhoradas com o acolhimento que 
nos deu sua digníssima directoria 
e fazemos votos para que no proxi­
mo Carnaval, muitos louros obtenha 
o sympathico Club.

H odierno C lu b—Não podia ser 
melhor o festival, sabbado, neste 
distintíssimo Club, commemorativo 
de seu segundo anniversario epara 
posse da Directoria ultimamente 
eleita.

Subio a scena, bellamente repre­
sentado, o primoroso drama: Lagri­
mas de Maria, do pranteado actor 
p autor brazileiro Francisco Corrêa 
Vasques.

Um verdadeiro successo.
B o gary  C lub  —Esta digna socie­

dade teve a gentilesa de nos com- 
municar a sua nova directoria que 
ficou assim composta: Alice Quin- 
tanilha, presidente, Adelina Santos, 
vice-presidente; Angelita Soares
de Mello, secretaria, Carmen Ar- ----------
mando,thesoureira, Izolina Pereira, directora 
de harmonia; Oscar Meirelles e Eugenio Mo- 
rato, directores de sala; coronel Salustiano 
Quintanilha, presidente e Américo Costa e 
Oscar Meirelles, secretários da Assembléa 
Geral.

Foi conferido o titulo de presidente hono­
rário ao Sr. Alfredo Delduque, de socios be- 
nemeritos ás senhoritas Alice Quintanilha e 
Adelaide Ferreira Pinto e de socios honorá­
rios aos Srs. Antenor Alves Armando, Os­
car Meirelles e Gualterde Freitas.

filBLIOTHEGB M I L
A lb u m  d e  A n i m a e s — Um volume artisticam ente

encadernado em feitio de a lb u m .................................   3*000
B a r ã o  d e  M u n c h h a u s e n  — A venturas pasmosas

e m aravilhosas com magníficos chremos, 1 v o l......... 2*000
C h r i s t o v ã o  C o l o m b o  — H istoria de sua vida e 

feitos, illustrada  com lindos desenhos em chro-
m o-lithographia, por A. Melrose, 1 vol, enc ............... 3*000

D o n  Q u i x o t e  d e  la  M a n c h a  — Illustrado com m a­
gníficos ehromos, 1  vol....................................................... 2$000

J u c a  e  C h i c o —H istoria de dois meninos em sete 
travessuras, por W . Busch. Traducção de Fantasio.
Um volume artisticam ente encadernado, contendo
gravuras c o lo r id a s . . . - ....................................................... 4*000

H i s t o r i a s  d o  R e i n o  E n c a n t a d o  — Contadas pelas 
avós e colleccionadas por F . Grimaldi, ornados 
com 8 estam pas coloridas. Um volum e lindam ente
impresso e encadernado.....................................................

J o ã o  F e l p u d o — Historias alegres p ara  crianças tra ­
vessas, com 24 p in turas exquisitas, traduzidas 
do allem&o, pelo desem bargador H. Velloso de
Oliveira, I vol. encadernado..........................................  3*000

O M e n i n o  v e r d e  e  o  P a u l i s t a  e m  v i a g e m ,  
historias a legres em versos rimados para  diverti­
mento das crianças mimosas e para  ;escarm ento
dos meninos diabretes, 1 v o l..........................................

O s  P e q u e n o s  A r t i s t a s  ou nova Escola de Desenho, 
contendo 48 modelos progressivos, para  meninos e
m eninas, era e legan te  tach im .......................................... 2*000

P a r a  o s  p e q u e n i n o s —Bellissimo livro de im agens, 
p ara  recreio e entreten im ento  dos meninos. Um 
volume em feitio de album, solidam ente encadernado. 

R o b i n s o n  C r u s o é —A venturas resum idas, n arradas á 
infancia estudiosa, com magníficos ehromos, 1 vol.

3*000

3*000

4*000

2*000

ENIGM OLOGIA
Torneio de Janeiro

Prêmio ao maior clecifracLor

P r o b l e m a s  n s .  6  a  l i t
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Estou ha 24 horas no bosque do inferno — 
2-1.

D iabo  V er d e .

T H E A T R O S
No Apollo, continuam 

successo do Esfolado.
as enchentes e o

Na critica a mulher é empregada—2-1. 
D r . Só Ne t t o .

CHARADAS SYNCOPADAS NOVÍSSIMAS
3 — Do rei, fez-se um condemnado—2. 
3 — Ha muita trapaça neste paiz 2.

B. A to.
• *

Os Miseráveis, no Recreio, também têm
levado muita gente ao theatro.*• •

Mais uma vez hoje, no Parque Fluminense, 
a troupe japoneza Nattiva fará as delicias do 
publico, que não lhe regateará os applausos 
que merece.

• •
Annuncia-se para o fim do mez no Recreio 

o beneficio do artista Ferreira de Souza. 
Certo não ficará um logar vasio.

Agora que se trata da reforma nas reparti­
ções do ministério da industria, pedimos ao 
Sr. Ministro muita attenção nas nomeações 
para que não sejam sacrificados funccionarios 
cumpridores de dever e competentes, por de- 
sidiosos e que entendem que o emprego pu­
blico não passa de uma deliciosa sinecura e 
que tudo se alcança a custa de empenhos.

Cuidado Sr. Ministro, não vos deixeis levar 
pelas cantigas desses que fingem assiduidade 
e zelo e que já preparam o empenho para 
subir 1

“ KÓSM Og”
Até que afinal tem o Brazil uma revista de 

arte, verdadeiramente literaria e primorosa­
mente impressa!

Ao seu redactor principal as nossas felici­
tações e agredecimentos pelo exemplar que 
nos enviou.

CHARADA CASAL
2 — Senhor, de quem é este aaimal ?

ENIGMA

O
L ord F a f .

P ergu nta  enigm ática

Chegou ao cem o nosso Tagarela.
Alegre e bem disposto, em bôa troça;
—Raul e Peres criticam o Varella.
E o grão Pifer que todo o mundo engrossa...

O que dizem; 0 « Tagarela» não está fazendo 
bella figura ?

J a Megão

Decifrações até o dia 28 do corrente.

C o rrespo ndência  
Jamegão. — Mil gracias.
B. Ato.— Continue.

Thebas.

Das directorias do Derby e Jockey, rece­
bemos bellos cartões de boas-festas, que 
gostosamente retribuímos.

— Depois de forçado sueto, reapparece 
amanhã elegantemente impressa a bella re­
vista A Canoagem.

— Em sessão realisada á 12 do corrente na 
secretaria do Derby-Club, resolveram as 
duas seciedades, o Derby e o Jockey, na pró­
xima estação sportiva não darem convites 
e bem assim criar novos cartões annuaes que 
custarão cincoentamil réis. Resolverem tam­
bém fazer desapparecer o jogo de décimos, 
estabelecendo póules de cinco mil réis em 
lugar das de dez.

— Falla-se na criação de mais um stud, 
tendo em vista a compra de cinco parelhei- 
ros.

— Desappareceu temporariamente das lu- 
ctas sportivas o periodico denominado Sema­
nário Sportivo.

Telegramma procedente do Recife annun- 
ciou-nos que um juiz de direito, aposentado 
sem embargo de se chamar Leitão,--se orde­
nara.

Está na ordem. Na occasião em que muitos 
padres abjuram a religião, lançando a ba­
tina ás urtigas para casar-se, é licito que os 
leigos recebam ordens para que se encham 
os claros produzidos por essa deserção. Sem 
isso, a humanidade ficaria ás escuras.GASTÃO BILAC

CIRURGIÃO DENTISTA
88, rçU/r E)0 ROSÁRIO, 88

Proximo a rua dos Ourives

CORRESPONDÊNCIA
V. F. —No proximo numero.
A. B .—Sentimos não poder ser como pede. 
Ficará para de hoje a oito dias.

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

Cada . y V fij B rasil
c a i x i n n a \ f - S S i  X

contém uma sur-'' W o N  v V  
preza com que os^ ^ -J 

consumidores f  carão~ 
satisfeitíssimos

D e p o s i t o  G e r a l

R ua do R osário , 7 9 ______

O QUE VAE DAR



14 TACARELACharutos C I S E M O
M ARCA REG ISTR A D A

Santos Dumont 
, Feudal

Outras marcas registradas /  VitaSOâ

Lorii Kitcheoer 
Paulo Kruger

A' venda etn todas as charutarias

A. RiCHTER & C.
R u a  d o s  I n v á l i d o s ,  5 2

Cai.ra do Correio n. 723

M E R C Ú R IO  D O C E
M A R C A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincçâo das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho 
132, RUA DA ALFANDECA, 132

Grande fabrica do oíiapéos de palha

DE J. c. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as cores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.
VENDAS PO R  ATACADO E A V A R EJO

MODELO LUIZ XV
145 m  DO OUVIDOR 145

----------- -------------------

< M m e .  c / l g n e z  S c h e r e r  <9 o n ç a l v e s

A inventora dos colletes Devant Droit-Erect Form
O rápido successo dos colletes Modelo Luiz XV, a ponto 

de supplantar todas as colleteiras mais conhecidas não só 
nesta Capital como em Pariz. é devido:

Io, á elegancia e commodidade até então desconhecidas 
2®, á barateza sem competência; 3°, á recommendação das 
hygienistas brazileiras que defies usão.

ColleteDevant Droit ErectFortcom ligas 24$ooo
De linho azul, rosa, cinza, etc............  35^000

» Broche » » » » 40$ a . . Ó5$ooo
» Baptiste » » » » .............. 503000
» » bordado á seda 70$ a . . . .  ioo$ooo
» Setim Macao e Linon 8 5 $  a ..............  130.3000

Ha nada menos de 14 modelos todos Devant Droit para 
nossas boas freguezas e amigas experimentarem:

Estes colletes mereceram a recommendação dos 
hygienistas brazileiros, Drs. Ermelinda de Sá, 
Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e Edmundo 
França.

CAgA B E iyfE A

F1BIIC1 BB CHAPÉOS BE S i
Concertos

e reformas aífiançadas, 
preços modicos.

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé—zephir, etc.

ANGICO COM PO STO .—E s te  a n t ig o  e a fa m a d o  x a- 
ro p e  p e i to ia l  é o m a is  re c o m m e n d a d o  n o  t r a ta m e n to  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h o s ,  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t l u i i a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .

P re p e ra -s e  u n ic a m e n te  n a  p h a rm a c ia  B ra g a n tin a , 
á  ru a  d a  U ru g u a y a n a  n . 103, e v e n d e -se  e m  to d a s  as 
b o a s  p h a rm a c ia s  e d ro g a ria s .

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
C A S A  l> /  U C A S  P O R T  A S

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

187, Rua Sete de Setembro, 187 Engommadeira solida
C a s a  F i l i a l : A N D R A I S A S ,  5  

RIO DE JA N E IR O

— Ou lus 
tre para

camisas, punhos, collarinbos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamênte na casa A ’ G a rra fa  
Grande, R u a  d a  U r u g u a y a n a  n . 6 0 .

E ST O M A G O .—O E lix i r  e s to m a c a l de  C a m o m ila  e 
G e n c ia n a  é  o re m e d io  m ai«  p o d e ro so  p a r a  c o m b a te r  
to d o s  os so f f r im e n to s  do  e s to m a g o . M ilh a re s  d e  p e s ­
so a s  tê m  s id o  c u ra d a s  co m  e s te  m a ia v i lh o s o  re m e d io , 
v en d e -se  n a  p h a rm a c ia  B ra g a n tin a , á  ru a  d a  U ru g u a y a ­
n a  n. 103. P re ç o  1$500.

FÍG A D O  E  BAÇO.— As p í lu la s  a n ti-b il io s a s  p u r g a ­
tiv as  do  D r. M u rillo , a p p io v a d a s  p e la  J u n ta  d e  H y- 
g ie n e , são  de  u m  effe ito  p ro d ig /o so  n a  ob& trucção do  
f íg ad o  e baço h e m o r rh o id e s , d y sp e p s ia s ,  p r is õ e s  do 
v e n tre , d o re s  de  c ab eç a , fe b re s  m te r m i t te n te s  e hy- 
d ro p is ia s .  V en d em -se  u n ic a m e n te  n a  p h a rm a c ia  Bra- 
g a n D n a , á  ru a  d a  U iu g u a y a n a  n . 103. C a ix a  1$500.

CUTMNINA SORRÈA ISO LAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux Deux 
O c e a n s . Ouvidor n. u i .

P R E Ç O  3 $OOQ

I Deposito de apparelhos, instrumentos e 
- materiaes dentários. Cutelaria fina e per- 
f fumaria.

J U L I O  B E R T O  C i r ç j O

149 A— Rua do O uvidor— 149 A

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito 

ISEPOSITOS
Drogaria M a lle t-Quitanda n. 35. 

Drogaria Colombo-Gonc. Dias n. 30
is q j

CQ "O

-CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e F azen d as 
de todas as qualidades. Armarinho. — Praça do Engenho Novo n. 20.
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